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Energia para a região
Vale do Taquari receberá
investimento hidrelétrico da Certel

Estado demonstrou apoio em 
ser parceiro para construção de
lago de regularização

 energia+limpa e renovável

Página 3

Conquista possibilita
+ desenvolvimento para
o Rio Grande do Sul

Cooperativa inaugura mais um 
ponto de atendimento em Lajeado
Junto ao local está a terceira estação 
de recarga veicular. Página 4

Governador recebeu homenagem do presidente
da Certel, Erineo José Hennemann. Página 3
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T o d a  c a p a c i t a ç ã o  f o r n e c i d a  a o s  
p r o f i s s i o n a i s  d a  C e r t e l  é  e s -
sencial para que a Coopera� va 

a l c a n c e  a  e x c e l ê n c i a  n o  a t e n d i m e n t o  
aos seus associados e clientes. Eo que 
t a n g e  à  á r e a  e l é t r i c a ,  e s s e  a p e r f e i ç o a -
m e n t o  s e  t o r n a  a i n d a  m a i s  i m p o r t a n -
t e ,  h a j a  v i s t a  q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  c o n -
d i ç ã o  b á s i c a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
da sociedade. A Certel sempre prezou 
p e l o  r e s p e i t o  a o  s e u  q u a d r o  s o c i a l ,  
p r o p o r c i o n a n d o  u m  a t e n d i m e n t o  á g i l  
e competente, garan� ndo a qualidade 
dos seus serviços.

Ag o r a ,  u m a  n o v a  f a s e  s e  i n i c i a ,  
com o obje� vo de estender ao asso-
c i a d o  u m  a t e n d i m e n t o  c a d a  v e z  m a i s  

resolu� vo. Desde o início deste ano, 
a Certel está inves� ndo e apostando 
n a  f o r m a ç ã o  d e  e q u i p e s  d e  c a m p o  
mul� tarefas, a fi m de que seus profi s-
s i o n a i s  c o n s i g a m  d e s e m p e n h a r  a i n d a  
mais funções.

O obje� vo é aprimorar o modo 
d e  p r o g r a m a ç ã o ,  d e s p a c h o  e  c o n t r o l e  
d o s  s e r v i ç o s  d a s  e q u i p e s  d e  c a m p o ,  
visando o aumento da produ� vida-
d e ,  d a  a g i l i d a d e  e  d a  q u a l i d a d e  d o s  
serviços prestados aos associados. A 
b a s e  d e s s e  s i s t e m a  é  a  c a p a c i t a ç ã o ,  
t r e i n a m e n t o  e  f e r r a m e n t a l  p a r a  a s  
e q u i p e s ,  d e  m o d o  q u e  t o d a s  a s  o r -
d e n s  d e  s e r v i ç o s  c o m e r c i a i s ,  t é c n i c a s  
o u  e m e r g e n c i a i s  p o s s a m  s e r  e x e c u -

t a d a s  p o r  t o d a s  a s  e q u i p e s ,  e v i t a n d o  
o  d e s l o c a m e n t o  d e  o u t r a s  p a r a  a  
mesma região.

O  s i s t e m a  é  c a p a z  d e  p r o d u z i r  
r e l a t ó r i o s  c o m  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  
o tempo efe� vamente despendido 
c o m  t r a b a l h o s  l i g a d o s  à  a t i v i d a d e  
fi m, com seu coefi ciente de produ� -
vidade associado. Desta forma, será 
p o s s í v e l  o b t e r  i n f o r m a ç õ e s  d e  c a d a  
e q u i p e  e  c o m p a r á - l a s  c o m  o  m o d e l o  
p a d r ã o ,  o u  m e s m o  c o m  o u t r a s  e q u i -
pes. Assim, será possível tomar ações 
pontuais com ainda maior efi cácia e 
a s s e r t i v i d a d e ,  c o m  o  p r o p ó s i t o  d e  
aumentar a produ� vidade de cada 
equipe.
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Expediente

Editorial

T i v e m o s ,  n o  d i a  2 0  d e  a g o s t o ,  
u m  a c o n t e c i m e n t o  m u i t o  
s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a  n o s s a  
C o o p e r a t i v a  e  p a r a  t o d a  a  

região. A visita do governador do 
E s t a d o ,  R a n o l f o  V i e i r a  J ú n i o r ,  q u e  
c o n h e c e u  a  s e d e  a d m i n i s t r a t i v a  
d a  C e r t e l ,  e m  T e u t ô n i a ,  t e m  u m a  
g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  r e l a ç ã o  
q u e  o  G o v e r n o  d o  E s t a d o  v e m  c o n s -
truindo com o coopera� vismo de 
infraestrutura.

Ap ó s  o  g o v e r n a d o r  R a n o l f o  r e -  
e d i t a r  o  p r o g r a m a  E n e r g i a  F o r t e  n o  
C a m p o ,  q u e  j á  e s t á  e m  s u a  t e r c e i r a  
f a s e  e  q u e  v i s a  a p o i a r  a  m o d e r n i z a -
ç ã o  d o  s i s t e m a  e l é t r i c o  d a s  c o o p e -
ra� vas de energia fi liadas à Fede-
ração das Coopera� vas de Energia, 
T e l e f o n i a  e  D e s e n v o l v i m e n t o  R u r a l  
d o  E s t ad o  ( F e c o e r g s ) ,  p r i n c i p al m e n -
t e ,  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  r e d e s  

m o n o  o u  b i f á s i c a s  e m  t r i f á s i c a s ,  
a g o r a ,  s i n a l i z a - s e  p a r a  m a i s  u m  i m -
portante avanço que pode ocorrer.

Al é m  d e  t e r  a  o p o r t u n i d a d e  d e  
c o n h e c e r  m e l h o r  a  s e d e  d a  C e r t e l ,  
a  v i s i t a  d o  g o v e r n a d o r  p o d e  e v o l u i r  
p a r a  u m a  n o v a  p a r c e r i a ,  t e n d o  e m  
v i s t a  q u e  R a n o l f o  v e m  d e m o n s t r a n -
d o  i n t e r e s s e  e m  u m  n o v o  p r o j e t o  d a  
Certel. A intenção é construirmos 
u m  l a g o  d e  r e g u l a r i z a ç ã o  d e  v a z ã o  

j u n t o  à  n a s c e n t e  d o  R i o  F o r q u e t a ,  

e m  S o l e d a d e ,  o  q u e  c o n t e m p l a r i a  
a  r e g i ã o  n o  c o n t r o l e  h í d r i c o  e m  
s i t u a ç õ e s  d e  s e c a ,  e v i t a n d o  o  b a i x o  
n í v e l  d o  r i o ,  e  t a m b é m  d e  é p o c a s  
d e  e n c h e n t e ,  p o i s  o  l a g o  s e g u r a r i a  
grande quan� dade de água, ame-
n i z a n d o  o s  e f e i t o s  d a n o s o s  q u e  
n o r m a l m e n t e  a c o n t e c e m  q u a n d o  
chove intensamente.

São evoluções necessárias a fi m 
de garan� rmos um desenvolvimento 
c a d a  v e z  m a i s  a l i n h a d o  à s  p r e m i s s a s  
d a  s u s t e n t a b i l i d a d e ,  f a v o r e c e n d o  a  
s e g u r a n ç a  e  o  b e m - e s t a r  d e  t o d o s  o s  
m u n i c í p i o s  l o c a l i z a d o s  à s  m a r g e n s  
do Rio Forqueta. O próprio Rio Ta-
q u a r i ,  n o  q u a l  o  F o r q u e t a  d e s á g u a ,  
s e r i a  u m  g r a n d e  f a v o r e c i d o  c o m  e s t a  
m e d i d a  q u e  d e v e  s e r  c o l o c a d a  e m  
prá� ca pela Certel, e há uma grande 
p o s s i b i l i d a d e  d e  q u e  o  G o v e r n o  d o  
Estado seja nosso parceiro.
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“A intenção é 
construirmos um lago 

de regularização de 
vazão...”
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Estado demonstrou apoio em 
ser parceiro para construção 
de lago de regularização

Vale do Taquari receberá 
investimento hidrelétrico 
da Certel

Certel inaugura primeira 
estação de recarga veicular 
em Lajeado

M a i s  u m  p a s s o  i m p o r t a n t e  
f o i  d a d o  p e l a  C e r t e l  n a  
b u s c a  p o r  a v a n ç o s  t e c n o -

l ó g i c o s  e  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  o s  
seus associados. A Coopera� va 
i n a u g u r o u ,  n o  d i a  4  d e  a g o s t o ,  a  
s u a  s e g u n d a  e s t a ç ã o  d e  r e c a r g a  
p a r a  v e í c u l o s  e l é t r i c o s ,  l o c a l i z a d a  
em Lajeado. A inovação fi ca junto 
a o  E s c r i t ó r i o  d e  E n e r g i a ,  n o  B a i r r o  
M o n t a n h a ,  3 . 5 3 3 ,  e  e s t á  à  d i s p o -
s i ç ã o  d e  t o d a  c o m u n i d a d e  d e  f o r -
m a  g r a t u i t a ,  2 4  h o r a s  p o r  d i a  

C o n f o r m e  o  p r e s i d e n t e ,  E r i -
n e o  J o s é  H e n n e m a n n ,  o  e l e t r o -
p o s t o  v e m  p a r a  a m p l i a r  u m  b e n e -
İ cio que a Coopera� va já oferece 
d e s d e  o  a n o  p a s s a d o  e m  T e u t ô -
n i a ,  o n d e  e s t á  i n s t a l a d o  o  s e u  p r i -
m e i r o  e l e t r o p o s t o .  “ É  u m a  v a n -
t a g e m  e c o n ô m i c a ,  s e  c o m p a r a d a  
com a u� lização de combusơ veis 
f ó s s e i s ,  m a s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  d e  
o r d e m  s u s t e n t á v e l ,  p o r  e n v o l v e r  
o  u s o  d e  e n e r g i a  o r i u n d a  d e  f o n -
t e s  r e n o v á v e i s .  A s o c i e d a d e  c l a m a  
por a� tudes mais responsáveis 
e m  r e l a ç ã o  a o  m e i o  a m b i e n t e ,  e  
queremos facilitar para que nos-
s o s  a s s o c i a d o s  e  t o d a  s o c i e d a d e  
c o n s i g a m  d a r  a  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  

O  g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  R a -
n o l f o  V i e i r a  J ú n i o r ,  v i s i t o u  a  
s e d e  d a  C e r t e l  n a  m a n h ã  d o  

dia 20 de agosto. A fi nalidade da 
v i s i t a  f o i  c o n h e c e r  m e l h o r  u m  p r o -
jeto idealizado pela Coopera� va, 
p a r a  i m p l a n t a ç ã o  d e  u m  l a g o  d e  
r e g u l a r i z a ç ã o  d e  v a z ã o  d o  R i o  F o r -
queta. O projeto da Certel propõe 
a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  l a g o  p r ó x i m o  à  
n a s c e n t e  d o  r i o ,  e n t r e  S o l e d a d e  e  
Itapuca, e teria múl� plos usos. Se-
r i a  i m p o r t a n t e  e m  é p o c a s  d e  p o u -
c a  c h u v a ,  l i b e r a n d o  á g u a  d o  l a g o  
p a r a  m a n t e r  o  l e i t o  d o  r i o  n o r m a l ,  
a s s i m  c o m o  t a m b é m  s e r i a  f u n d a -
m e n t a l  e m  p e r í o d o s  d e  e n c h e n t e ,  
p o i s  a r m a z e n a r i a  g r a n d e  p a r t e  d a  
água que, normalmente, Ň ui pelo 
r i o .

S e g u n d o  o  p r e s i d e n t e  d a  C e r -
t e l ,  E r i n e o  J o s é  H e n n e m a n n ,  e s t e  

p r o j e t o  é  m u i t o  i m p o r t a n t e  p o r  
p r o p o r c i o n a r  u m  m a i o r  c o n t r o l e  
sobre as situações que envolvem 
instabilidades climá� cas e que, 
muitas vezes, reŇ etem em efeitos 
danosos à região. “A Coopera� va 
t e m  e s s e  c o m p r o m i s s o  d e  s e  p r e o -
cupar e agir em beneİ cio das nos-
s a s  c o m u n i d a d e s ,  e  e n t e n d e m o s  
que esse lago de regulação seja 
u m a  g r a n d e  s o l u ç ã o  p a r a  t o d o s ” ,  
p o n t u o u .

Para o governador, a inicia� va 
da Coopera� va é um exemplo a ser 
seguido e, com o obje� vo de viabi-
l i z á - l a ,  o  E s t a d o  d e v e r á  s e r  u m  i m -
portante parceiro, pois benefi ciaria 
t a m b é m  o s  p l a n o s  e s t a d u a l  e  n a -
c i o n a l  d e  s e g u r a n ç a  h í d r i c a .  “ E s t a  
inicia� va só reforça o quanto a Cer-
t e l  é  e s s e n c i a l  p a r a  o  d e s e n v o l v i -
m e n t o  d e s t a  p u j a n t e  r e g i ã o .  Al é m  
d e  o f e r e c e r  s e r v i ç o s  e s t r u t u r a n t e s  
e que contribuem com o fortale-
c i m e n t o  s o c i o e c o n ô m i c o ,  e s t a  C o -
opera� va também é reconhecida 
p o r  t o d o  s e u  e m p e n h o  n e s t a  á r e a  
tão vital que é a sustentabilidade”, 
e n a l t e c e u .

t a m b é m ” ,  r e s s a l t o u .

Proximidade
P a r a  o  p r e f e i t o ,  M a r c e l o  C a u -

m o ,  a  i n a u g u r a ç ã o  d a  e s t a ç ã o  d e  
r e c a r g a  s i m b o l i z a  a  r e l a ç ã o  c a d a  
v e z  m a i s  p r ó x i m a  d a  C e r t e l  c o m  
o s  l a j e a d e n s e s .  “ N ã o  s a b e r i a  d i -
z e r  o  n ú m e r o  d e  p e d i d o s  j á  e x i s -
tentes para instalações similares a 
esta, mas acredito que esta seja a 
p r i m e i r a  n o  m u n i c í p i o .  M a i s  u m a  
v e z ,  a  C e r t e l  i n o v a  e  d e m o n s t r a  
estar atenta ao que os morado-
r e s  r e i v i n d i c a m  e  p o s t u l a m .  É  u m  
grande beneİ cio para a sustenta-
bilidade e, inclusive, fi camos feli-
zes em saber que a Coopera� va 
s e  i n t e r e s s a  e m  t a m b é m  i n s t a l a r  
um no Centro de Lajeado, ao que 
s e r e m o s  p a r c e i r o s ,  s e m  d ú v i d a  a l -
g u m a ” ,  a v a l i a .

O poder legisla� vo de Laje-
a d o  e s t e v e  r e p r e s e n t a d o  p o r  s e u  
p r e s i d e n t e ,  o  v e r e a d o r  D e o l í  G r ä -
ī , que cumprimentou pelo inedi-
� smo. “Ficamos felizes com mais 
este signifi ca� vo avanço proposto 
pela Coopera� va, e nos coloca-
m o s  i n t e i r a m e n t e  à  d i s p o s i ç ã o ” ,  
afi rmou.

Cauŵo e 'rćī  coŵ diretores e Őestores da CooƉeraƟ va

Projeto propõe a 
construção de um lago 
de regularização no
Rio Forqueta

'overnador taŵďĠŵ conŚeceu a sede adŵinistraƟ va da Certel

�uditſrio esteve lotado Ɖara a Őrande noơ cia 
dada Ɖelo Ɖresidente

A C e r t e l  p r o m o v e u ,  n a  m a n h ã  d i a  2 4  d e  a g o s t o ,  
u m  c a f é  d a  m a n h ã  c o m  s e u s  c o n s e l h e i r o s  
administra� vos e fi scais e a imprensa. Reali-

zado no auditório da Coopera� va, em Teutƀnia, o 
c a f é  s e r v i u  p a r a  d i v u l g a r  u m a  i n f o r m a ç ã o  d e  g r a n d e  
r e l e v â n c i a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  r e g i ã o  e  d o  
E s t a d o .

O evento foi pres� giado também pelos secre-
t á r i o s  e s t a d u a i s  d e  m e i o  a m b i e n t e  e  i n f r a e s t r u t u r a ,  
Marjorie <auī mann͖ de jus� ça e sistemas penal 
e socioeduca� vo, Mauro ,auschild͖ e desenvol-
v i m e n t o  u r b a n o  e  m e t r o p o l i t a n o ,  C a r l o s  R a f a e l  

Mallmann, todos naturais do Vale do Taquari, e 
pelos prefeitos de Teutƀnia, Celso Aloísio FornecŬ͖ 
Estrela, Elmar André Schneider͖ Cruzeiro do Sul, 
João ,enrique Dullius͖ Lajeado, Marcelo Caumo͖ 
p r e s i d e n t e  d a  Am v a t  e  p r e f e i t o  d e  C o l i n a s  S a n d r o  
R a n i e r i  H e r r m a n n ,  a l é m  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d o  P o d e r  
Legisla� vo da região.

O  p r e s i d e n t e ,  E r i n e o  J o s é  H e n n e m a n n ,  d e u  
a noơ cia de que a Certel tornou-se detentora do 
direito de inves� r em geração limpa e renovável na 
barragem de Bom Re� ro do Sul, num orçamento es-
� mado em aproximadamente RΨ 2ϱ0 milhões, com 
energia para benefi ciar 100 mil pessoas. Ele enfa� -
zou o grande signifi cado desta conquista, tendo em 
vista que a Coopera� va está cada vez mais focada e 
determinada por esse � po de inves� mento.

“ Q u e r e m o s  a s s e g u r a r  a o s  n o s s o s  a s s o c i a d o s ,  
ao Vale do Taquari e também ao Rio Grande do 

S u l ,  u m a  c o n d i ç ã o  m u i t o  d i f e r e n c i a d a  d e  d e s e n -
v o l v i m e n t o  a t r a v é s  d e  u m a  i n f r a e s t r u t u r a  p o t e n t e  
e que ofereça condições para uma energia ainda 
mais resolu� va e confi ável, gerando também um 
substancial retorno pelos impostos que serão gera-
d o s ,  a l é m  d e  e m p r e g o s  e  r e n d a .  C o m  t o d a  c e r t e z a ,  
é algo que benefi ciará diferentes cadeias produ� vas 
de todo o nosso Rio Grande do Sul”, enfa� zou.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Intercooperação

O  coopera� vismo contém uma sé-
rie de caracterís� cas únicas, que 
são diİ ceis de serem encontradas 

em outros modelos econƀmicos. Toda se-
riedade, comprome� mento e senso de 
união existentes em coopera� vas fazem 
com que elas se destaquem, conquistan-
do patamares de elevado crescimento e 
consequente sa� sfação de seus associa-
dos.

Outra marca deste modelo de negó-
cios está no cumprimento de princípios 
e valores específi cos do setor, que ga-
rantem o seguimento de diretrizes que 
norteiam o melhor caminho para que o 
coopera� vismo conquiste o seu sucesso, 
tão almejado por qualquer organização.

E, recentemente, pudemos ver na 
prá� ca a consecução de um destes im-
portantes princípios. O temporal que 
a� ngiu grande parte do Estado na noite 
do dia 1ϱ de agosto fez com que a Cer-
tel acionasse prontamente suas equipes 
para restabelecer rapidamente o forneci-
mento da energia para os cerca de ϲ,ϱ mil 
associados a� ngidos, o que se deu rapi-
damente. 

E, com isso, após o restabelecimen-
to na área da Certel e atendendo ao que 
propõe o sexto princípio, o da Intercoo-
peração, a Coopera� va cedeu parte de 
seus profi ssionais para auxiliar a coirmã 
Certaja, do município de Taquari, que foi 
muito mais prejudicada pelo temporal. 
A Coopera� va Coopernorte, de Viamão, 
tomou a mesma a� tude de prestar sua 
ajuda à Certaja, o que é digno de elogios 
e que comprova, de fato, que o coopera-
� vismo é diferenciado.

A todos os profi ssionais que es� ve-
ram envolvidos nesta ação de auxílio à 
Certaja, os nossos sinceros cumprimen-
tos pela competente atuação que � ve-
ram, pois a abnegação e o espírito de 
união de vocês foi fundamental para que 
o restabelecimento da energia da nossa 
coirmã ocorresse com a maior brevidade.

M om ento d a  ina u g u r a ç ã o d a  L oj a  C er tel d o B a ir r o C onv entos,  em  L a j ea d o

�ssociados e clientes ƉresƟ Őiaraŵ o evento͕ 
conĨerindo todas as soluĕƁes da CooƉeraƟ va

E sta ç ã o d e r ec a r g a  v eic u la r  está  insta la d a  
em  f r ente à  loj a

Cooperativa inaugura mais 
um ponto de atendimento 
na cidade de Lajeado

A Coopera� va Certel inaugurou, no dia 
1ϵ de agosto, mais um ponto de atendi-
mento com diversas soluções de negó-

cio. Situada no Bairro Conventos, em Lajeado, 
mais exatamente, na Rua Pedro Theobaldo 
Breidenbach, 1.ϱ20, próximo à Farmácia São 
João, o local conta também com as demais 
soluções disponibilizadas pela Coopera� va, 
como 2ǐ via da fatura de energia elétrica, pe-
dido de ligação, auxílio pecúlio, emprés� mo 
pessoal, pagamento de boletos ;água, luz, 
telefone...Ϳ e muito mais. Outra grande novi-
dade da Certel que será oferecida nesta loja 
é a terceira estação de recarga para veículos 
elétricos, a segunda em Lajeado.

O presidente da Certel, Erineo José ,en-
nemann, destacou o propósito de a Coope-
ra� va estar, a cada dia, mais integrada à vida 
de seus associados. Comentou que tanto a 
loja quanto o eletroposto demonstram a in-
tenção de favorecer com o fortalecimento da 
localidade, que conta com aproximadamente 
ϯ.ϳ00 famílias associadas à Certel. “E o bair-
ro tem ainda uma ampla área para con� nuar 
crescendo, ao que a Coopera� va está total-
mente disposta a contribuir. Todos os nossos 
negócios fi cam ainda mais disponíveis à co-

munidade com a loja que estamos inauguran-
do, e convidamos a todos os moradores para 
que venham nos visitar”, enalteceu.

A terceira estação de recarga 
veicular também estará
presente na loja, oferecendo 
carregamento gratuito 
aos asssociados da Certel
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A Certel recebe novamente a Cer� fi ca-
ç ã o  F I A E m p loy ee E x p er ienc e –  C l i m a  
O r g a n i z a c i o n a l .  C o o r d e n a d a  p e l a  

Fundação Ins� tuto de Administração ʹ FIA 
e ,  e m  p a r c e r i a  c o m  o  U O L ,  u m a  p e s q u i s a  
f o i  a p l i c a d a  p a r a  t o d o s  o s  f u n c i o n á r i o s  d a  
Coopera� va, a fi m de avaliar e reconhecer 
o esforço dos líderes, recursos humanos e 
f u n c i o n á r i o s  p a r a  c o n s t r u i r  u m  a m b i e n t e  

de trabalho cada vez mais agradável. 
U� lizada também como pesquisa de 

clima, os resultados, que a� ngiram ϵ1,ϲ 
pontos, também serão importantes para 
a avaliação de novos projetos e melhorias, 
bem como avaliar as prá� cas atuais adota-
das pela Coopera� va. 

Segundo o presidente da Certel, Eri-
neo José ,enemann, a conquista mostra 
a  d e d i c a ç ã o  d i á r i a  d e  c a d a  f u n c i o n á r i o .  
“Com muito orgulho, mais uma vez alcan-
çamos a cer� fi cação. São resultados que 
unem a força de um � me que se esforça 
todos os dias, tendo comprome� mento 
pelo seu trabalho e colocando amor em 
tudo que faz”, fi naliza ,ennemann.  

A C e r t e l  i n a u g u r o u  n o  
dia 22 de julho, o seu 
terceiro Ponto de Aten-

dimento, com a representa-
ç ã o  d e  t o d a s  a s  s o l u ç õ e s  q u e  
d i s p o n i b i l i z a  a o  s e u  q u a d r o  
s o c i a l .  O  l o c a l  e s t á  a b e r t o  d e  
segunda a sábado e situa-se 
n o  m u n i c í p i o  d e  S ã o  P e d r o  
da Serra, mais exatamen-
te na Avenida Pedro Chies, 
1ϱϵ, ao lado da Padaria São 
Pedro. Além de uma loja de 
eletromóveis, oferece tam-
bém atendimento em distri-
b u i ç ã o  e  g e r a ç ã o  d e  e n e r g i a  
elétrica e na industrialização 
de postes, pré-moldados, pi-
s o s  i n t e r t r a v a d o s  e  b l o c o s  d e  
concreto. Também permite 
s o l i c i t a r  l i g a ç ã o  d e  e n e r g i a ,  
s e g u n d a  v i a  d a  f a t u r a  d e  
energia, auxílio pecúlio, em-
prés� mo pessoal e efetuar 
p a g a m e n t o  d e  b o l e t o s  c o m o  
á g u a ,  l u z  e  t e l e f o n e .

O  p r e s i d e n t e  d a  C e r t e l ,  
Erineo José ,ennemann, deu 
as boas-vindas aos presentes 
d e s t a c a n d o  a  i n t e n ç ã o  d a  
Coopera� va em estar mais 
próxima e melhor inserida 
no co� diano dos associados. 
Disse que, agora, os são-pe-
d r e n s e s  p o d e m  c o n t a r  c o m  o  
local para solicitar melhorias 
q u a n t o  a o  f o r n e c i m e n t o  d e  
e n e r g i a ,  b e m  c o m o  r e n o v a r  
os itens domés� cos através 
da loja e aperfeiçoar a infra-
e s t r u t u r a  c o m  o s  a r t e f a t o s  d e  

cimento. “Esta é a casa do as-
sociado, e sintam-se sempre 
muito à vontade para visitá-
-la. Eossos profi ssionais es-
t ã o  t o t a l m e n t e  à  d i s p o s i ç ã o  

para auxiliar no que for pre-
c i s o .  É  a  C e r t e l  c a d a  v e z  m a i s  
determinada em oferecer so-
luções as nossas comunida-
des”, afi rmou, acompanhado 
pelo vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi͖  superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch͖ diretores, 
E r n a n i  Al o í s i o  M a l l m a n n  e  
Julio Cesar SalecŬer͖ gerente 
c o m e r c i a l ,  S a m u e l  E d u a r d o  
Maders͖ supervisores, Mar-
celo Soares, Cris� ano Buƫ  n-
ger e Márcia de Souza͖ por 
funcionários de diversas áre-

a s  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l a s  
atendentes Aline Chassot e 
Ana Eliza Gau� er da Rosa.

Os inves� mentos reali-
zados em prol da melhoria 
do abastecimento energé� -
c o  d e  S ã o  P e d r o  d a  S e r r a  e  
r e g i ã o  f o r a m  a p r e s e n t a d o s  
pelo vice-presidente. Desde 
2018, a Coopera� va já inves-
� u RΨ ϵ milhões em redes 
elétricas e equipamentos na 
região. “Eeste município, 
e s t á  s i t u a d a  u m a  d e  n o s s a s  
p r i n c i p a i s  s u b e s t a ç õ e s ,  q u e  

distribui energia para 10.ϱ00 
a s s o c i a d o s ,  d o s  q u a i s  d o i s  
m i l  s o m e n t e  e m  S ã o  P e d r o  
da Serra. Além de contarmos 
com uma equipe de constru-
ç ã o  e  m a n u t e n ç ã o  d e  r e d e  e  
duas equipes de atendimen-
t o  e m e r g e n c i a l  q u e  g a r a n t e m  
a agilidade no serviço, adqui-
r i m o s  r e c e n t e m e n t e  n o v a s  
camionetes e um caminhão 
completamente implemen-
tados, num inves� mento de 
RΨ 1,ϱ milhão”, observou Se-
chi.

Certel é certifi cada como 
empresa agradável 
para se trabalhar

Ponto de atendimento da Certel oferece 
mais soluções a São Pedro da Serra

Cooperativa é certifi cada 
pela terceira vez e comprova 
um ambiente de trabalho 
agradável

Ponto atende 
todos os negócios 
da Cooperativa

Pesquisa alcançou

Reconhecimento de

91,6 pontos na Certel Energia
e 92,1 pontos na Certel 
Desenvolvimento

líderes, recursos humanos,
e funcionários

Doŵento do desenlace da fi ta inauŐural

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente 

da Cooperativa Certel

É a Certel cada vez mais deter-
minada em oferecer soluções 
às nossas comunidades.”

“
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N o s  d i as  1 0  e  1 1  d e  
ag o s t o ,  a C e r t e l  
e s t e v e  r e p r e s e n -

t a d a n a  3 9 ª  e d i ç ão  d o  
C i r c u i t o  N ac i o n al  d o  S e -
t o r  E l é t r i c o  ( C i n as e ) ,  e m  
S al v ad o r ,  n a B ah i a.  O  
e v e n t o  q u e  é  c o n s i d e r a-
d o  o  p o n t o  d e  e n c o n t r o  
d a e n g e n h ar i a e l é t r i c a,  
g e r o u  u m a g r an d e  o p o r -
t u n i d ad e  d e  ad q u i r i r  

n o v o s  c o n h e c i m e n t o s  e  
i n o v aç õ e s  r e l ac i o n ad as  
à ár e a d e  t e c n o l o g i a n o  
s e t o r  e l é t r i c o .  

D u r an t e  as  p al e s -
tras, es� veram o super-
v i s o r  d e  p r o j e t o s ,  L u i s  
E d u ar d o  W e b e r ;  o  t é c n i -
c o  d e  p r o j e t o s ,  M ar c e l o  
D u ar t e  d e  M o u r a;  e  o  
an al i s t a d e  o p e r aç õ e s  d o  
s i s t e m a,  S i l v i o  F u z i g e r .  

L aj e ad o .
M o r an d o  d e s d e  d e z e m b r o  n a 

c i d ad e ,  M ac h ad o  d e m o n s t r o u  m u i t a 
sa� sfação durante o recebimento do 
p r ê m i o .  “ E s t o u  m u i t o  s u r p r e s o  e  c o n -
t e n t e ,  p o i s  v e i o  e m  b o a h o r a.  Q u an -
do nos telefonaram dando a noơ cia, 
l e v e i  u m  t e m p o  a ac r e d i t ar ,  t an t o  q u e  
m i n h a e s p o s a  l i g o u  ao  e s c r i t ó r i o  p ar a 
confi rmar. É muito bom contar com 
uma coopera� va que, além de um 
a t e n d i m e n t o  m u i t o  b o m ,  ai n d a n o s  
p o s s i b i l i t a u m a c o n t e m p l aç ão  c o m o  
e s s a” ,  c o m e m o r o u .

An t e s  d e  s e  m u d ar  p ar a L aj e a-
d o ,  M ac h ad o  v i v i a n a r e g i ão  m e t r o -
politana. Ele faz questão de salientar 
como a qualidade do fornecimento 
d e  e n e r g i a  e l é t r i c a m e l h o r o u  c o m  a 
m u d an ç a.  “ E s t am o s  t r an q u i l o s  e  s a-
� sfeitos, pois aqui temos uma Certel 
que é muito presta� va e oferece um 
a t e n d i m e n t o  i m e d i a t o  s e  p r e c i s ar .  
At é  o  v al o r  q u e  p ag am o s  p e l a e n e r g i a 
baixou signifi ca� vamente, o que nos 
deixa muito felizes também”, avalia.M ai s  u m  as s o c i ad o  d a C e r t e l  

foi contemplado pelo Eúme-
r o  d a S o r t e  d o  E n e r g i a S e -

A C e r t e l  i n s t a l o u  u m a  
n o v a  r e d e  d e  a b a s -
t e c i m e n t o  e l é t r i c o  

d e s d e  C o l ô n i a  J a r d i m  a t é  
o  C e n t r o ,  p a s s a n d o  p e l a  
R u a  C o r o n e l  M e l l o ,  q u e  
r e c e b e r á  p a v i m e n t a ç ã o  e  
p r e c i s a r á  d a  r e a l o c a ç ã o  d e  
a l g u n s  p o s t e s .

Eo trajeto será feita a 
t r o c a  d o s  c o n d u t o r e s  ( c a -
b o s )  p a r a  a u m e n t a r  a  d i s -
p o n i b i l i d a d e  e  a t e n d e r  o  
c r e s c i m e n t o  d o  c o n s u m o  
n o  m u n i c í p i o  d e  P r o g r e s -
so. Além disso, conforme 
o  s u p e r i n t e n d e n t e  d a  C e r -
t e l ,  I l v o  P o e r s c h ,  e m  2 0 2 3 ,  

u m  n o v o  a l i m e n t a d o r  s e r á  
construído, o que garan� rá 
a i n d a  m a i s  e n e r g i a  a  t o d o s  
o s  a s s o c i a d o s  d a  r e g i ã o .  
Os inves� mentos estão 
s e n d o  v i a b i l i z a d o s  a t r a v é s  
d o  P r o j e t o  E n e r g i a  F o r t e  
n o  C a m p o .  T r a t a - s e  d e  u m  
p r o j e t o  d e  i n t e r c o o p e r a -
ção entre as coopera� vas 
d e  e n e r g i a ,  g o v e r n o  e s t a -
dual, prefeituras e produ-
t o r e s .

O prefeito Paulo Gil-
berto SchmiƩ  conferiu os 
t r a b a l h o s  e  a p r o v e i t o u  
p a r a  a g r a d e c e r  a  p a r c e r i a  
d a  C e r t e l .  

g u r o  d e  V i d a .  An d r é  L u i z  M ac h ad o ,  
r e s i d e n t e  n o  B ai r r o  M o n t an h a,  e m  
Lajeado, foi benefi ciado pelo sorteio 
do mês de junho, através do número 
1 . 0 7 7 .  A e n t r e g a s i m b ó l i c a d o  c h e -
que, no valor bruto de RΨ ϱ mil, foi 
r e al i z ad a n o  E s c r i t ó r i o  d e  E n e r g i a d e  

Cooperativa na 
39ª edição do Cinase

Certel instala nova rede 
elétrica em Progresso

Número da Sorte premia
mais um associado da Certel

Luis (c), Marcelo (d) e Silvio (e) durante o evento

Equipes em atuação

Associado (c), juntamente com equipe do Escritório de Energia de Lajeado

Associado destaca 
qualidade no atendimento

qualificacao

+ um ganhador



Amorelância impulsiona criatividade 
do universo infantil

artesanato

Além de confeccionar 
os produtos, a artesã 
realiza a contação 
de histórias

A afi nidade com o artesanato 
que muitas vezes é herdada 
de nossos pais e avós pode de-

sencadear uma incrível trajetória de 
sucesso em nossas vidas. Um gran-
de exemplo está no Bairro Moinhos, 
em Lajeado, onde vive a artesã Car-
la Adriana Antunes Vieira. Também 
dedicada ao ramo da tecnologia da 
informação, Carla sempre demons-
trou ap� dão ao que, orgulhosamen-
te, aprendeu de sua avó materna, 
que lhe ensinou a costura, e de sua 
avó paterna, que incen� vou a mol-
dagem. 

Porém, o gosto pelo artesanato 
se acentuou ainda mais a par� r do 
dia 21 de outubro de 2008, com o 
nascimento do fi lho Bernardo, há 
quase 14 anos. Carla recorda com 
ni� dez que, desde então, passou a 
produzir brinquedos, como bone-
cos e bichinhos, sempre com muito 
cuidado, para que nenhum item u� -
lizado na confecção oferecesse inse-
gurança. E é com esse esmero que 
ela se dedica ainda hoje, produzindo 
para os clientes com o mesmo senso 
de amor e proteção que sempre ofe-
receu ao Bernardo.

Tanto que optou pela criação 
de uma empresa especializada na 
confecção de bichinhos, dinos, na-
ninhas e acessórios como almofadas 
térmicas, babeiros, toalhas, bolsas, 
mochilas, estojos e necessaires. 
Inicialmente chamada Maria Co� -
nha, em homenagem ao nome das 
suas duas avós, Carla contratou uma 
consultoria que sugerisse a melhor 
denominação do que ela considera 
como sua principal inspiração: amor, 
infância e sen� mentos que remetam 
a lembranças do universo das crian-

ças. E surge, assim, a Amorelância 
Ateliê Cria� vo.

Ao mesmo tempo em que ofe-
rece seus produtos ao mercado, 
Carla também realiza contação de 
histórias e deu nomes inspiradores a 
cada um de seus personagens: Quin-
cas Pato, Raposa Ariel, Gatolomeu, 
Eliasfante, Vaca Muuuriel, Porquet-
� , Urso Bernard, Eulália, Elisafante, 
Dino Sérgio, Dino Célia e a mascote 
da empresa, a Amora, entre muitos 
outros. E a grande inspiração de Car-
la, o fi lho Bernardo, que nem se en-
quadra mais ao público-alvo, sempre 
dá suas importantes contribuições. 
“Quando faço algo, vou até ele para 
mostrar e perguntar se fi cou bom. 
Se ele ri ou demonstra sa� sfação, é 
porque vai ser um sucesso”, relata a 
mãe, orgulhosa.

Mesmo com um mix diversifi -
cado, Carla observa que o foco de 

sua produção está nos bichinhos, 
que permitem um maior impulso da 
cria� vidade. A artesã observa que 
toda criança pode brincar com qual-
quer um dos bichinhos à venda. “É 
a própria criança que vai defi nir, por 
exemplo, se um deles será o Elias-
fante ou a Elisafante. Os bichinhos 
têm a possibilidade de não fi carem 
atrelados a ser de menino ou meni-
na, pois eles são, sim, um brinquedo 
para todos”, afi rma. 

E eles têm a principal carac-
terís� ca de serem seguros, pois há 

todo um cuidado na costura de cada 
peça, para não haver risco de soltar 
ou abrir e a criança engolir. “O re-
cheio deles também é an� alérgico, 
todo em algodão. São bichinhos que 
podem ser oferecidos já logo após 
o nascimento da criança”, comple-
menta.

O ateliê é situado em Lajeado, 
e também está disponível através 
do site www.amorelancia.com e 
das redes sociais Facebook, Insta-
gram e WhatsApp (51) 99133-8241. 
Além do mercado on- line, a Amore-

lância também par� cipa de feiras na 
região. Em todo primeiro domingo 
de cada mês, em Estrela, no Arte na 
Escadaria e, no segundo, em Lajea-
do, no Arte na Praça, junto à Praça 
João Zart Sobrinho. “Faço os pro-
dutos para as crianças, mas minha 
ideia é que essas peças consigam 
também fazer o adulto voltar a ser 
criança um pouco e deixar de levar 
uma vida tão séria. É isso que perce-
bemos muitas vezes, quando pais e 
fi lhos brincam juntos, outra grande 
missão da Amorelância”, salienta.

Faço produtos para as crianças, 
mas a minha ideia é que essas 
peças consigam também fazer 
o adulto voltar a ser criança.”

“
ADRIANA ANTUNES VIEIRA

Artesã

sua produção está nos bichinhos, 

Há 14 anos o artesanato se intensifi cou na vida de Carla



Delícias

Alguns alimentos podem estar 
in˜amando seu corpoخ Sabia dissoد

Por que 
remover 
o dente sisoد

Se você pensa que o carboi-
drato é o grande vilão de 
um es�lo de vida saudável, 

é possível que ainda não tenha 
ouvido falar dos alimentos in-
Ňamatórios. Muitas vezes, são 
eles os responsáveis por causar 
aquela sensação de inchaço e 
desconforto no estƀmago, além 
de gerarem sintomas como azia, 
enxaqueca e outros problemas 
mais sérios. 

Estes alimentos inŇamató-
rios atuam de forma nociva ao 
corpo, pois estão ligados ao pro-
cesso de estresse oxida�vo que 
acontece no nosso organismo. 
Ele é baseado em uma cascata de 
reações químicas que produzem 
substâncias capazes de gerar um 
ambiente inŇamatório no meta-
bolismo e a exposição frequente 
causa um desequilíbrio culmi-
nando em danos nas proteínas, 
lipídios e DEA das células.

Os alimentos inŇamatórios 
atuam de uma forma nada bené-
fica ao organismo, especialmente 
no que diz respeito à pele. As 
consequências vão desde enve-
lhecimento, aterosclerose e até 
doenças autoimunes. Mas tenha 
calma, eu vou lhe mostrar quais 
alimentos têm esse potencial 
inŇamatório, anote todos eles e 
busque consumi-los raramente.

1. Frituras e alimentos mui-
to gordurosos: ricos em gorduras 
saturadas, qualquer fritura pode 

fazer mal ao organismo se você 
consumir exageradamente. 

2. Biscoitos industrializa-
dos: Os biscoitos industrializados 
possuem muitos conservantes, 
gorduras e açúcares refinados 
em sua composição.

3. Embutidos derivados da 
carne vermelha: Carnes proces-
sadas como salame, presunto, 
bacon, linguiça e salsicha tam-
bém devem ser cortadas da die-
ta. São ricas em sódio e podem 
aumentar o colesterol “ruim” 
;LDLͿ.

4. Refrigerantes e bebidas 
alcoólicas: Extremamente ricos 
em açúcar, os refrigerantes e as 
bebidas alcoólicas ;principalmen-
te as mais fermentadas, como a 
cerveja) costumam contribuir 
bastante para o desenvolvimento 
de doenças como hipertensão 
e diabetes. Subs�tua por sucos 
naturais.

5. Alimentos açucarados: 
Doces, sorvetes, caldas e qual-
quer outro tipo de alimento 
açucarado e industrializado são 
cheios do que chamamos de 
“açúcar inver�do” - substância 
que faz muito mal para o orga-
nismo e que é produzida indus-
trialmente para melhorar o sabor 
e a textura desses alimentos. Por 
isso, o ideal é que você guarde as 
opções açucaradas apenas para 
os finais de semana e tenha um 
consumo moderado delas!

Os dentes sisos (terceiros 
molares permanentes) 
são os úl�mos a erupcio-

narem e, na maioria dos casos, 
recebem indicação de exodon-
tia ;extraçãoͿ. Eormalmente, 
temos quatro sisos, mas não 
são raras as variações, podendo 
aparecer ϯ, 2, 1 ou até mesmo 
nenhum. 

Existem também varia-
ções quanto ao seu formato e 
posição em relação aos outros 
dentes, podendo estar em 
boca, semi-incluso ou incluso 
- que significa estar todo ou 
quase todo dentro dos tecidos. 
Eormalmente, quando estão 
erupcionando, ocorre dor e 
inŇamação, podendo vir acom-
panhado de inchaço e limitação 
de abertura bucal. 

Muitas vezes, os terceiros 
molares estão inclusos, ou seja, 
abaixo do nível do osso da man-
díbula. Eessas situações, após 
a avaliação, é indicado realizar 
a remoção. Caso não sejam 
extraídos, eles podem provocar 
problemas para a saúde bucal, 
pois podem empurrar os outros 
dentes, entortando-os ou atra-
palhando a mordida. 

Dentes sisos inclusos, que 
crescem abaixo do osso ou em-
baixo de outro dente, podem 
enfraquecer a raiz do dente 
vizinho, reduzindo seu volume 
e provocando instabilidade na 
mas�gação. Isso pode levar à 
perda do dente saudável, o que 
compromete o posicionamento 

e a funcionalidade de toda a ar-
cada. Em alguns casos, o dente 
siso aponta, deixando a gengiva 
exposta e criando uma saliência 
onde facilmente se acumulam 
restos de alimentos, devido à 
dificuldade de higienizar o local. 

Em outros, parte do siso 
está encostada no dente ao 
lado, criando um espaço diİcil 
de limpar. Essas circunstâncias 
favorecem o acúmulo de bac-
térias e suas ações de fermen-
tação que liberam substâncias 
químicas que causam o mau 
hálito, além de desmineralizar 
o esmalte e provocar lesões de 
cárie no siso e nos dentes vizi-
nhos, inŇamações e infecções 
na gengiva.

É muito importante que 
seja realizada por um profissio-
nal capacitado para este �po de 
procedimento e que possa re-
solver qualquer intercorrência, 
caso haja necessidade. Existe a 
possibilidade de extração múl-
�pla dos quatro dentes, sendo 
de decisão do paciente e de 
acordo com o planejamento 
do den�sta, que irá explicar os 
prós e contras da remoção por 
etapas e da extração em uma 
única sessão. 

Mesmo sendo um procedi-
mento cirúrgico simples, alguns 
cuidados são necessários, e o 
pós-operatório deve ser segui-
do à risca pelo paciente, para 
que a cicatrização evolua com 
o mínimo de intercorrências 
possíveis.

 ianca Iraga  ithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Camila Eidelwein
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Créditos: ReproduçãoͬInternet

P or :  B ia nc a  F r a g a  B ith enc or te
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Ingred ientes
1 xícara de aveia em flocos;
1 xícara de leite semidesnatado
(pode ser vegetal);
4 colheres (sopa) de chia.

M od o d e P reparo
A receita base é: um cereal (aveia, 
flocos de milho, amaranto) e um 
líquido (leite, leite vegetal, iogurte) 
que você deixa hidratando durante 
a noite e no dia seguinte está pronto 
para ser consumido. 
Para os acompanhamentos você pode 
utilizar as frutas que preferir. Use a 
criatividade!

Overnight Oats
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Postagem nas redes sociais... 
Pra que isso mesmo?

Encontro anual 
dos grupos 
de Saúde 
ComunitáriaEis uma pergunta que eu me 

faço a toda hora:  que neces-
sidade é esta que temos em 

compar�lhar pedaços de nossas 
vidas͍ O que leva alguém a postar 
a sua opinião nas redes sociais?  
Que loucura é esta pela busca 
de lik es,  comentá rios e seguido-
res͍ Tenho algumas suposições 
e vou me posicionar. Uma delas 
é a divulgação comercial de um 
trabalho. É óbvio que muitos 
buscam divulgar um produto ou 
serviço,  e para que o mesmo seja 
mais consumido,  o mesmo preci-
sa ser divulgado. Eormal, justo e 
sensato.  

Mas veja bem, normal pen-
sando da divulgação de mercado-
rias,  e não de seres humanos.  Será  
que não seria aí onde estamos nos 
perdendo?  T ratando as pessoas 
como mercadorias a serem apre-
ciadas,  degustadas e constante-
mente avaliadas. Pessoas que não 
podem mostrar suas fragilidades, 
imperfeições e fracassos, pois 
veja bem, neste caso “perde-se 
o cliente”. Além disso, será que 
esta constante autopromoção não 
seria uma forma de afagar o nosso 
ego e dizer: “uau... como você é 
bom no que faz͊” Seria isso uma 
falta de autoes�ma estrutural que 
sentimos e precisamos superar 
este aspecto buscando os lik es
de pessoas que muitas vezes mal 
conhecemos?  Será  que nosso mo-
mento de felicidade só será real e 
autên�co se o mesmo for compar-
�lhado e aceito pelos outros͍ Por 

que precisamos postar uma foto 
da nossa viagem em família ou 
do nosso treino realizado na aca-
demia͍ Eão bastaria viver estes 
momentos em sua simplicidade 
e deu͍͊

Também, percebo que outras 
postagens buscam uma afirmação 
de posição,  expressar uma opi-
nião e com isso marcar presença 
no campo das ideias. Parte delas 
podem vir no intuito mais simples, 
onde fizemos uma brincadeira 
sobre o nosso rival que perdeu 
um jogo ou uma homenagem a 
uma classe profissional. E até aí 
tudo bem. Mas um outro lado 
está na ideia de divulgar minha 
preferência religiosa, política, 
sexual, enfim, “a tribo a qual eu 
sigo”. É claro que manifestar-se 
neste sen�do tem um papel im-
portante no sen�do da provoca-
ção do debate de ideias, contudo, 
infelizmente, parece que isso saiu 
completamente do controle. Eo 
aspecto polí�co principalmente, o 
que se vê são posições fechadas, 
arrogantes e de pouca abertura 
para um aprofundamento real das 
ideias,  ou seja,  vira terra de nin-
guém, gerando ódio e insensatez. 
E, por fim, por melhor que seja o 
aspecto democrá�co das redes so-
ciais, uma coisa é fato... qualquer 
“idiota” pode se manifestar sobre 
qualquer coisa. Assim, te desafio 
a pensar comigo: olhe para seu 
interior,  e me diga sinceramente 
ʹ por que você faz suas postagens 
mesmo?

Aconteceu no dia 1 1  de 
agosto o encontro anual 
dos grupos de mulheres 

do Projeto Saúde Comunitária 
;PSCͿ do Vale Taquari. Após 
dois anos sem ocorrer devido 
à pandemia da Covid-1ϵ, este 
ano foi possível reunir cerca 
de 1 2 0  pessoas de 1 6  grupos 
do PSC. O Trabalho com estes 
grupos é desenvolvido desde 
2 0 0 3  em parceria com o Síno-
do Vale do Taquari e Fundação 
Luterana de Diaconia ;FLDͿ - 
Centro de Apoio e Promoção 
da Agroecologia ;Capa núcleo 
Santa CruzͿ. A temática do 
evento foi Rede de Comér-
cio Justo e Solidário: ,orta 
Comunitária de Canabarro e 
Espaço da Economia Solidaria. 
Ambas as ações acontecem 
nos espaços da Comunidade  
Evangélica de Confissão Lu-
terana R edentor do B airro de 
Canabarro ;IECLBͿ no municí-
pio de Teutƀnia. Temas per�-
nentes e que dialogam com 
as a�vidades de FLDͬCapa em 
atuação com seus públicos. A 
horta comunitá ria segue os 
princípios da agroecologia, 
sustentabilidade, organização 
comunitária e voluntariado. O 
Espaço da Economia Solidária 
é um espaço de acolhimento, 
formaçãoͬcursos e assistên-
cia de acesso aos serviços e 

direitos sociais, além de en-
caminhamentos para trabalho 
e retomada da autonomia 
financeira e autoes�ma das 
pessoas atendidas.

As par�cipantes do en-
contro realizaram visitações  
à  horta comunitá ria e ao 
mercado solidário, ação feita 
pelas palestrantes do evento, 
Pastora Cris�ane Inês Echel-
meier e M iriam M agedanz ,  
com a ajuda de outras volun-
tá rias que atuam nos espaços.  
Foi possível ouvir sobre esse 
trabalho maravilhoso e após 
visitar os locais, aliando a 
teoria e a prá�ca para que as 
mulheres compreendessem 
a dinâmica e grandez a desse 
belo trabalho de responsabili-
dade social, jus�ça e amor ao 
próximo e próxima. 

Seguindo a lógica da rede 
de comércio justo e solidário, 
o evento contou ainda com 
a Feira da Ecovale, com uma 
banca de produtos agroeco-
lógicos, fomentando a econo-
mia solidária entre as mulhe-
res do PSC junto à agricultura 
familiar via coopera�va Eco-
vale. Além disso, as mulheres 
pra�caram a solidariedade e 
foram arrecadados 6 0 k g de 
alimentos para doação a fa-
mílias carentes do projeto da 
horta comunitár ia.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Grasiela Michels
Enfermeira 

do Capa
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Richard Theodore OTCASEK, popular-
mente conhecido pelo NOME artístico 
Ric Ocasek, foi um MÚSICO, compositor, 
multi-instrumentista e PRODUTOR mu-
sical norte-americano, nascido na CIDA-
DE de Baltimore, nos Estados Unidos, no 
dia 23 de MARÇO de 1944. Ocasek come-
çou sua carreira em BANDAS locais, em 
1963. Dois anos depois, conheceu o bai-
xista e vocalista Ben Orr, com quem mon-
taria o The CARS em 1976. Famoso nos 
anos 1970 e 1980, o GRUPO emplacou 
HITS como “Just What I Needed”, “Good 
Times Roll” e “DRIVE”.

Com o fim do The Cars em 1988, Ocasek 
seguiu uma CARREIRA solo esporádica, 
dedicando-se mais à produção musical 
em DISCOS de bandas como No DOUBT, 
Bad Brains e Weezer. Faleceu em 15 de 
SETEMBRO de 2019, aos 75 ANOS.

T I C D R I V E E F
D H M C O S T F R T
N S M A D A O F H M
B A N D A S R O T H
E A O S M R A C A B
L M M H D P T I O I
N S E Y R R F S R T
B T O D O O C U D B
E L T O A D T M M U
D C L O T U R O S O
A E I O L T H M N D
D R N Ç I O M A F C
I F B R O R R F R F
C O I A I F F H T E
B I I M D A N O S N
T O F I L R A H R S
E R O N E N S I A Y
D B H A R G R H C L
O M N R I R L S T H
H E M I R I D T O S
M T S E S C Y L T T
N E H R S S H I L M
H S H R B A H H B D
R E C A A Y M R L I
T G N C O D A O T S
M R C Y M M M Y T C
C U T E D C E E F O
L P S R N C I R M S
A O T C A S E K G F
M Y Y A A E Y N R L

O T C A S E K

Ric Ocasek
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PassatempoAção de descarte de lixo 
eletrônico recolhe mais de 230 itens

N a manhã do dia 1 3  de 
agosto,  ocorreu mais 
uma edição da a� vidade 

de descarte consciente de lixo 
eletrƀnico em Teutƀnia, inicia� -
va que integra a ação socioam-
biental Revive Boa Vista. Com 
posto de coleta junto à CIC Teu-
tƀnia, no Centro Administra� vo 
M unicipal,  foram recolhidos 
mais de 2 3 0  itens e cerca de 7 0  
litros de óleo de cozinha.

Entre os eletrƀnicos re-
cebidos, destaque para 2ϲ te-
lefones e 1ϲ celulares, 1ϱ te-

levisores, 12 caixas de som, 
nove videocassetes, inúmeros 
mouses,  teclados,  monitores,  
CPUs e impressoras, além de 
cabos, aparelhos de som e rá-
dios, liquidifi cadores, contro-
les, micro-ondas, máquinas de 
costura e de lavar, entre outros. 
Os materiais foram coletados 
por empresa especializada, que 
deu o des� no fi nal correto.

A inicia� va tem por obje� -
vo a preservação do meio am-
biente e a conscien� zação da 
população para cuidados com a 
natureza e a correta des� nação 
do lixo, numa realização da Uni-
dade Parceiros Voluntários de 
Teutƀnia, que tem como man-
tenedoras CIC Teutƀnia, Certel, 
Couros Bom Re� ro, Seccare, 
Languiru e Sicredi.

Iniciativa promove 
a preservação e a 
conscientização
ambiental

&oraŵ recolŚidos eletrƀnicos  ͕sucatas  ͕cartƁes ŵaŐnĠƟ cos  ͕celulares 
e b aterias (ex ceto de veí culos), alé m de óleo de coz inh a

Créditos: CIC Teutƀniaͬdivulgação
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N o sorteio da Cam-
panha M ãos D adas 
com a Saúde do mês 

de maio,  morador do B air-
ro A lesgut,  município de 
T eutô nia,  H arri L uiz  R ambo
foi o contemplado com um 
vale-presente das L ojas 
Certel.

A  campanha é reali-
z ada numa parceria entre 
o H ospital Ouro B ranco 
(H OB ) ,  de T eutô nia,  e a 
Certel.  A rrecada mensal-

mente cerca de R $  9  mil 
por meio das doações es-
pontâneas de associados 
da Coopera� va, debitadas 
nas faturas de energia elé-
trica,  englobando em torno 
de 1 , 5  mil contribuintes 
da microrregião abrangida 
pelo hospital.

P ara saber mais,  con-
tate a recepção do H OB  
pelo fone (5 1 ) 3 7 6 2 -1 6 0 0  
ou diretamente com a Cer-
tel.

Vale-presente da Campanha
 Mãos Dadas com a Saúde 

sorteado para Teutônia

Harri Luiz Rambo foi contemplado 
no sorteio de maio

Divulgação HOB

P ara nó s é uma alegria muito 
grande retomar esta que é,  
sem dúvida, a maior compe� -

ção amadora do R io G rande do Sul.  
Q ue vença o melhor,  com respeito 
e disciplina,  dentro e fora das qua-
tro linhas”,  destacou o presidente 
da A ssociação de L igas do V ale do 
T aquari (A slivata),  V olnei A ntô nio 

K ochhann.  
Segundo ele, o obje� vo é fazer 

prevalecer a integração e a espor-
� vidade, com jogos de alto nível. 

“D evemos isso às  nossas coopera-
� vas Certel e Sicredi, parceiras fun-
damentais para o campeonato ser 
realiz ado. ”

 A  2 3 ª  Copa Certel/ Sicredi A s-
livata 2022 foi lançada ofi cialmente 
no dia 1 1  de agosto,  no Clube dos 
Q uinz e,  em L ajeado.  D e acordo com 
N eori Ernani A bel,  presidente da 

“

Coopera� va Sicredi Ouro Branco, 
de T eutô nia,  o R egional A slivata vai 
muito além de um jogo de futebol.  

Ele, assim como o coopera� -
vismo,  integra pessoas,  famílias e 
comunidades inteiras.  “Este traba-
lho coopera� vista mantém vivas as 
en� dades e as fortalece.” 

E v ento glorioso  
P ara o presidente Erineo H en-

nemann, da Coopera� va Certel, 
o coopera� vismo se destaca em 
aproximar as pessoas e melhorar a 
qualidade de vida,  sendo possível 
também por meio do esporte.  

“Em 2 3  anos,  este é o melhor 
amador do RS. Eão poderíamos fi -
car de fora de um movimento desta 
magnitude.  N ó s da Certel e Sicredi 
somos parceiros em grandes proje-
tos e este é um dos que nos orgulha 
e alegra muito. ”

H ennemann pediu que o fute-
bol aconteça da melhor forma pos-
sível,  com valoriz ação e respeito aos 
envolvidos,  prevalecendo a vitó ria 
ao melhor em campo.  

 “O esporte une pessoas,  co-
munidades e nesta edição temos o 
maior número.  O praz er que vocês 

têm em olhar, sen� r e vibrar, nós 
temos também. Sen� mos amor e 
sa� sfação em fazer parte.”

CooƉeraƟ vas Certel e ̂ icredi sĆo Ɖarceiras do caŵƉeonato

“Temos o maior e melhor campeonato amador do RS”

Números

24 cidades

1.400 atletas

+ de 500 mil pessoas

envolvidas

inscritos

atuando direta 
e indiretamente

da competição

Maior competição 
amadora está de volta

Números
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Certel coleta lâmpadas usadas Temporal atinge área da Certaja Energia 
e plano de contingência é acionado

Melhorias na rede elétrica benefi ciam 
associados de Lajeado

Lâmpadas são 
destinadas a locais
adequados e licenciados

Com ações ambientais desenvol-
vidas desde 1 9 8 5 ,  a Certel inova 
ao viabiliz ar uma nova campa-

nha, desta vez, des� nada ao recolhi-
mento de lâmpadas usadas.  T odas as 
lojas da Coopera� va contam com re-
cipientes de coleta,  sendo que qual-
quer pessoa pode contribuir deposi-
tando suas lâmpadas usadas.

A analista ambiental, Ta� ana da 
Costa W eber,  observa a relevância 
da inicia� va, enfa� zando o cumpri-
mento da legislação que viabiliz a a 
logís� ca reversa dessas lâmpadas. 
“O que antes poderia estar jogado 
em qualquer local e contaminar o 
meio ambiente, agora é des� nado 
para um local adequado e devida-
mente licenciado.  E,  principalmente,  
ajudamos na diminuição dos impac-
tos ambientais, trazendo beneİ cios 
para todo o planeta”,  assinala.

O temporal que a� ngiu o Es-
tado na noite do dia 1 5  de 
agosto causou muitos pre-

juízos, como por exemplo, falta de 
energia elétrica.  A lém da Certel,  
que conseguiu restabelecer o for-
necimento ainda no início da ma-
drugada do dia 1 6 ,  a instabilidade 
climá� ca causou sérios problemas 
para a Certaja,  de T aquari.  E,  para 
resolver os problemas de forma 
mais efe� va e rápida, a Certaja 
acionou o Plano de Con� ngência 
junto à Federação das Coopera� -
vas de Energia, Telefonia e Desen-
volvimento R ural do R S (F ecoergs).

Equipes da Certel e da Co- 
opernorte,  de V iamão,  auxiliaram 

a Certaja,  principalmente nas lo-
calidades de M orro dos Cavalos 
(P averama),  R incão dos P inheiros,  
Pontal e Ponta Rasa ;TriunfoͿ. Essa 
região foi bastante a� ngida e teve 
muitas árvores caídas, difi cultando 
o acesso das equipes.  

“Sempre que uma coopera� -
va coirmã necessitar de apoio em 
situações como esta, nós faremos 
o máximo para ajudar”, afi rma o 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi.

“A  Certaja Energia agradece 
às Coopera� vas coirmãs pelo au-
xílio prestado,  demonstrando uma 
verdadeira prá� ca de intercoope-
ração”,  assinala o presidente,  R e-
nato Mar� ns.

Riscos
Essenciais para a qualidade de 

vida,  por auxiliarem com a ilumina-
ção, alguns � pos de lâmpadas con-
têm componentes químicos que, se 
em contato com o meio ambiente e 
organismos,  podem causar prejuíz os 
à saúde.  Os metais pesados são per-
sistentes e tendem a se acumular no 
ambiente ou organismo,  podendo 
provocar doenças diversas e graves,  
entre elas,  o câncer.

D escarte pode ser realiz ado 
nas Lojas C ertel

1Ϯ Ɖrofi ssionais atuaraŵ ũuntaŵente ăs CooƉeraƟ vas Certaũa e CooƉernorte

meio ambiente çãintercooperacao

Obra de melhoria foi 
realizada para atender
demanda da localidade

A  transformação de redes mo-
nofásicas em trifásicas é uma 
das importantes melhorias 

realizadas pela Coopera� va nos úl-
� mos anos. Ampliando a potência 
energé� ca, os associados da Certel 
podem realizar tarefas do dia a dia 
com a segurança do fornecimento e, 
até mesmo,  planejar a abertura do 
negó cio local.  

Eo bairro Carneiros, em La-
jeado,  essa situação está bem re-
presentada pelo associado W ilmar 
G omes de V argas.  O morador con-
ta que a sua fi lha possui um canil, 
sendo necessária a energia trifásica 
para a u� lização de equipamentos 
como lava-jato e secadores.  “P elo 
empreendimento,  temos um con-
sumo mais elevado e contá vamos 
muito com a extensão de rede.  Só  
temos que agradecer à Certel,  pois 
prestou um atendimento muito ág il 

as nossas necessidades”, fi naliza. 
Segundo o supervisor de redes 

da Coopera� va, Guilherme Cabral 
de Souza, o projeto também foi ne-
cessár io para melhorar a disponibi-
lidade de energia elétrica,  devido 
ao crescimento de moradores da 

localidade. “Queremos intensifi car 
o conforto para essas famílias, onde 
possam realizar os seus afazeres 
sem preocupações com eventuais 
interrupções na energia elétrica” 
pondera.

Cabral explica que,  durante a 

obra,  ocorreu a atuação do cami-
nhão de linha viva,  contribuindo 
para que os associados fi cassem 
o mínimo possível de tempo sem 
energia.  “Sabemos que em serviços,  
como a troca de transformador, é 
necessár io o desligamento da rede 
por alguns minutos,  mas nas situa-
ções de subs� tuição e instalação de 
postes,  nossas equipes de linha viva 
trabalharam de maneira ág il e preci-
sa”, fi naliza.

NA OBRA:
14 postes 

PODAS:

e + de 500 metros de rede
foram instalados

foram realizadas no local
em árvores próximas

à rede elétrica.

“ S ó temos q ue agradecer à  C ertel.”  
Ͳ tilŵar 'oŵes de sarŐas
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Der Frühling

G e r ta  L u c i 
Muskopf, do 
C e n t r o  d e 
Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 09 de 
junho, aos 81 
anos. 

E rna  Berg -
mann, de Lª 
Clara, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 24 de 
outubro, aos 
98 anos. 

O delegado da Certel, Lauro Antonio Seitenfus, 
de Torino Baixo, Carlos Barbosa, faleceu no dia 
27 de julho, aos 58 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e 
agradece pelo empenho e abnegação de Lauro 
Antonio em favor da causa coopera� va, sem-
pre contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Coopera� va em 
seu município.

Lucia Joanna 
Meurer,  de 
C a m p e s t r e 
Baixo, Salva-
dor do Sul, fa-
leceu no dia 
12 de junho, 
aos 88 anos. 

Hedio Millar-
ch, do Bairro 
Languiru, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 23 de 
junho, aos 83 
anos. 

Helmuth Patz- 
laī , de São Pe-
dro da Serra, 
faleceu no dia 
23 de feve-
reiro, aos 95 
anos.

Elvino Weirich, 
do Centro de 
tesƞ ália, fale-
ceu no dia 07 
de junho, aos 
79 anos.

I r a c e m a 
Scheibel, do 
B a i r ro  S ã o 
Bento, Laje-
ado, faleceu 
no dia 16 de 
junho, aos 77 
anos. 

Antonio Sergio 
Majolo, de Lª 
Trinta e Dois, 
Arroio do Meio, 
faleceu no dia 
27 de dezem-
bro de 2021, 
aos 77 anos.

Herta Zirbes, 
de Lª São João, 
Sa lvador  do 
Sul, faleceu no 
dia 17 de janei-
ro, aos 93 anos.

Orlando Sa-
chett, de Pi-
cada Serra, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 12 
de fevereiro, 
aos 81 anos.

Helmuth Lag-
mann, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 22 
de março, aos 
93 anos.

Roni Jungken, 
de Lª Atalho, 
Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 09 de 
junho, aos 79 
anos.

Rubi Dortz-
bacher,  de 
Lª São João, 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
02 de junho, 
aos 66 anos.

Maria Dulce 
Bruchez Pech, 
do Centro de 
Barão, fale-
ceu no dia 16 
de maio, aos 
62 anos.

I vo  O sv i n o 
Naeher,  de 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
11 de junho, 
aos 83 anos.

Otavio Mul-
ler, de Lª Ba-
bilônia, São 
Pedro da Ser-
ra, faleceu no 
dia 16 de fe-
vereiro, aos 
73 anos.

O ex-líder de núcleo da Certel, Lauro Land-
meier, de Lª Frank, Teutônia, faleceu no dia 
05 de maio, aos 85 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e 
agradece pelo empenho e abnegação de Lauro 
Antonio em favor da causa coopera� va, sem-
pre contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Coopera� va em 
seu município.

El perchè?
Par dir la verità no sò mia perche 
te sèi drio scoltar ste paróle che 
qua porto in ária. Me par che sia 
perche no te ghè gnente da far, 
o fursi par far na carità a mi che 
parlo. Ma tanto fa quel che te 
poi dir perche volea pròprio do-
mandarte se te sai el perche che 
tanta gente, per tutu cantoni i 
scolta questo che ve spiego ntel 
Talian? Tra tante còse, se pol dir 
che ghenè una che cato che sia 
la pi importante e lè par quel che 
te sèi ncora qua drio scoltarme, 
ma no stà pensar che sia par col-
pa de qualche mo� vo religioso, 
poli� co o de laoro.
Ti e tu�  quan�  i se � ra el tem-
po par scoltame lè perche gavè 

come scoltar la rádio Talian Bra-
sil. Fussa no gaver come scoltar 
la rádio, no te podaressi mia sen-
� r e nemeno saver quel che ncoi 
raconto. Qualchedun el ndarà dir 
che lè per mantegner vivo el nos-
tro parlar Talian, che par tan�  lğ 
la pura e sacrossanta verità. Ma 
par dir la verità, �  e tan�  de quei 
che a questo momento i scolta i 
vol saver perchè fao questa do-
manda. Ve digo de na magniera 
che no va dassar mia dubio a 
nissun. Si drio scoltar per pura 
curiosità e perche no gavè mia al-
tro pi importante da far in questo 
momento e par ringrassiar la to 
atenssion, te desìdero na bela 
e bona giornada e se no te ghè 
pròprio gnente da far, te poi ndar 
gratarte. Perchè te sèi drio rider?

September ist der Monat an dem wir 
Brasiliens Unabhängigkeit (am 7.) 
und den Gaucho Tag (am 20.) feiern. 
September ist aber auch der Monat an 
dem den Frühling oder den Frühjahr
beginnt. Die Bauern bereiten ihre 
Plantage fƺr die nćchste PŇ anzung 
vor. Mais, Soja, <artoī eln, ManioŬ, 
Bohnen und Süßkartoffeln werden 
hier in Sƺdbrasilien gepŇ anzt. Viele
Bauern haben auch noch mit der 
Ernte von Weizen, Raps, Hafer oder 
mit Rüben zum Landdüngen zu tun. 
Früher wurde noch viel mit Ochsen 

und PŇ ug geacŬert, man hat noch
noch viel mit der Hacke geputzt. 
Heutzutage wird das schon mit riesen 
Tracker gemacht und das Putzen, wird 
leider durch das giŌ en ersetzt. Am 
Anfang haben die Bauern das ganze
Land beǁirtschaŌ et, heute sieht man, 
dass die Plantage immer mehr auf das 
Flachland zurückgewiesen sind. Und, 
dass die Bauern das steilende Land 
wieder in Hecken oder Wald zuwach-
sen lassen. Wie sieht es bei euch aus? 
Schreibt uns mal biƩ e eine E-Mail und 
erzählt es uns: alcf2021@gmail.com 
Wir werden uns sehr darüber freuen. 
Tschüss, bis bald!
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Espaço comemorar

Os associados de L inha H armonia,  T eutô nia,  
festejaram suas bodas de 6 5  anos de casados 
no dia 1 8  de maio.  F oram abençoados com 
dois fi lhos, três netos e uma bisneta. Elvin, 
juntamente com mais dois associados (in me-
morianͿ, fi zeram parte do primeiro Conselho 
Fiscal da Coopera� va, na presidência do 
Sr. Reinoldo AschebrocŬ. 
P arabé ns,  E lv in e L oni!

A pequena sorridente da foto, de tesƞ ália, 
completou seus cinco anos no dia ϯ0 de agosto.
Desejamos que con� nue com esse sorriso lindo, 
alegrando a nós todos os dias, papai Augusto, 
mamãe Vanice e o mano Miguel.
T e amamos muito.  P arabé ns,  L arissa E manuelle!

De Paredão, Sério, completou seu primeiro ani-
nho no dia 1ϲ de agosto. É homenageado com 
todo amor e carinho pelos pais Francieli e Clovis 
e demais familiares. Te amamos. P arabé ns,  D av i!

Elvin e Loni Welp

Davi Woiciechowski

Larissa Emanuelle Krohn

Davi Woiciechowski

Certel inicia terceira turma 
de aprendizes no campo

oportunidade

P rimeira oportunidade para os jovens no mercado de trab alh o 
Őera ŵuitas eǆƉectaƟ vas 

ׁׂ ǯovens estƣo sendo benefi ciados com 
aulas teóricas e práticas em propriedades
rurais até o dia ׁ׈ de deɹembro de ׂ׃ׂ׀

U ma nova turma de Apren-
dizes no Campo iniciou 
suas a� vidades no dia 

8 de agosto, em São Pedro da 
Serra. Euma parceria entre as 
coopera� vas Certel, Ouro do 
Sul, Santa Clara e Sicredi, junta-
mente com o Serviço Eacional 
de Aprendizagem do Coopera-
� vismo ;SescoopͿ, Colégio Teu-
tƀnia e Prefeitura, 21 jovens 
estão sendo benefi ciados com 
aulas teóricas e a� vidades prá-
� cas em propriedades rurais 
que se estenderão até o dia 18 
de dezembro de 202ϯ.

Pela Certel, os benefi cia-
dos são Daiane Metz, 1ϳ anos, 

e Iago Fries Reichembach, 1ϱ. 
“Estou muito animada e ansio-
sa, e tenho uma expecta� va 
muito grande, pois represen-
ta o começo da minha vida no 
mercado de trabalho. É muito 
legal que os parceiros estejam 
nos oportunizando o come-
ço dessa nova fase da vida”, 
afi rma Daiane. “Essa oportu-
nidade é o meu futuro,  e com 
certeza vou me dedicar e apro-
veitar ao máximo para que mi-
nha carreira seja de sucesso.  
Agradecemos à Certel e aos 
demais promotores por esta 
bela oportunidade”, enfa� za 
Iago.
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Projeto prevê iluminação em três 
quilômetros no acesso a Imigrante

Visita inesperada 
pegou todo mundo de surpresa 

em Lajeado

melhorias

48 postes de 
iluminação serão
instalados no local, 
possibilitando 
maior segurança na 
sinalização da via

Expectadores se divertiram com a peça 
teatral, onde um personagem muito alegre 
contava suas histórias de vida

U m projeto de iluminação pú-
blica no acesso a I migrante 
está  na mesa do prefeito G er-

mano Stevens.  O estudo foi apre-
sentado pela Certel,  responsá vel 
pelo fornecimento de energia na 
á rea compreendida pelo trecho de 
3 , 4  quilô metros da V R S-4 5 3 ,  entre 
Imigrante e tesƞ ália. A intenção é 
ampliar a sinaliz ação e segurança 
na via,  principalmente,  como alter-
na� va de redução dos acidentes.

O desenvolvimento do projeto 
atende solicitação de Stevens à  di-
reção da Coopera� va. “Solicitei um 
estudo da viabilidade da instalação 
de rede de energia para colocar 
iluminação pública no trecho,  que 
vai ajudar na sinaliz ação e seguran-
ça”,  explica o prefeito.  O pedido foi 
feito há  cerca de 4 0  dias.

Com previsão de instalação de 
4 8  postes de iluminação,  o projeto 
está  avaliado em R $  1 5 5 , 6  mil.  D e 
posse da proposta,  Stevens estu-
da possibilidades para “construir 
uma parceria” entre os governos 
de Imigrante e tesƞ ália e a Cer-
tel. “São valores que impactam no 
orçamento.  Estamos dialogando e 
vendo formas de colocar em prá -
� ca, de avançar nas negociações”, 

M ais de 6 0 0  pessoas,  en-
tre idosos,  adultos e 
crianças, pres� giaram 

a peça teatral “Uma Visita Ines-
perada”,  na tarde do dia 1 5  de 
agosto,  em L ajedo.  I ntegrando 
o 1 º  Circuito Cultural H umor 
e M úsica P ara T odos 2 0 2 2 ,  o 
evento foi realiz ado na sede da 
Sociedade Espor� va, Recrea-
� va e Cultural 2ϱ de Julho, no 
B airro Conventos.  O espetá culo 
ca� vou a todos os presentes, 
que riram incansavelmente e 
cantaram algumas músicas com 
o X ox,  personagem da peça que 
representa um alegre,  comuni-
ca� vo e extrover� do agricultor.

Em suas saudações, o se-
cretá rio municipal da Cultura,  

Esporte e L az er,  Carlos R eck z ie-
gel, enfa� zou a importância que 
tem eventos dessa magnitude.  
“Agradecemos pela inicia� va da 
Certel,  que assim demonstra o 
quanto quer estar mais integra-
da com seus associados e toda 
comunidade”, afi rmou.

O superintendente da Cer-
tel, Ilvo Edgar Poersch, também 
sublinhou o grande propó sito 
de a Coopera� va manter-se 
cada vez  mais presente na vida 
de todos. “Além de um aten-
dimento excelente em nossas 
diferentes a� vidades, também 
queremos incen� var o desen-
volvimento social, com esơ mu-
lo ao bem-estar,  à  alegria e à  
qualidade de vida”,  mencionou.

comenta,  ao sinaliz ar alinhamento 
com o prefeito de tesƞ ália, Joacir 
Antƀnio Docena.

O vice-presidente da Cer-
tel,  D aniel Sechi,  revela estar no 
aguardo de uma nova reunião com 
as administrações. “Uma conversa 
vai ser marcada para darmos an-
damento,  ou não,  no projeto”,  diz ,  
sem assegurar um alinhamento.  
Ele,  entretanto,  garante o interes-
se da Coopera� va em viabilizar o 
projeto e adianta Ň exibilidade em 
relação ao primeiro estudo. “Te-
mos uma proposta,  que não está  
concre� zada. E, podemos evoluir 
nisso”,  sustenta.   

/niciati va ƉſsͲacidenƚe
O pedido,  de Stevens à  Certel 

foi mo� vado como uma das provi-
dências posteriores ao acidente de 
ϯ de junho, que vi� mou duas pes-
soas,  no acesso ao Centro de I mi-
grante pela V R S-4 5 3 .  O motorista 
do caminhão,  que colidiu em um 
dos pavilhões da Metalúrgica ,as-
smann,  teria perdido a condução 
no trecho a ser iluminado.

A iluminação, entretanto, não 
é a única inicia� va conjunta bus-
cada pelos governos de I migrante 
e tesƞ ália. “Providenciamos pla-
cas para serem instaladas ao lado 
da rodovia. A intenção é chamar a 
atenção dos motoristas para o tre-
cho sinuoso,  onde vá rias vidas já  
foram perdidas em acidentes”,  re-
lata Stevens.  Segundo ele,  as pla-
cas contêm imagens de acidentes 
e “frases impactantes”. Eo trecho, 
outros acidentes com morte já  fo-
ram registrados.

P eça teatral levou alegria ao B airro C onventos
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